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(Serviço da Agencia União e dá nossa succursal de Curilyba) 

lllustres personalic s bi asileis 

ras vão a S. Paulo, a do feze» 

rem uma tentativ... c o i f xtí csção 

RIO, 27 AS 3"s, EDIÇÕES 
DOS JORNAES ANNUNCI 
AM QUE, EM CONFERÊN- 
CIA COM O MINISTRO PRO 
TOGENES GUIMARÃES, FI- 
COU ASSENTADA A PARTI- 
DA PARA S. PAULO. A BOR 
DO DO CRUZADOR BAHIA, 
DOS SRS. MIGUEL COUTO 
EMMINENTE, SCIENTISTA 
brasileiro e conde af. 
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1RA' AO RIO, EM MISSÃO 
DO GAL. VALDOMIRO. O 
CAP. AMOR^TY OSORIO 

CURITYBA, 28 (Succ. ~ 
O ca. Amorety üsorio deve- 
rá seguir hoje para çi Rio, era 
missão do gal. Valdorairo 
Lima, de cujo Estado Maior 
é um dPs elementos de miais 
destaque. 

PASSARA' AMANHÃ POR ES 
TA CIDADE O BATALHÃO 

JOÃO 
PESSOA 

CURITYBA. 28 (Succ.) — 
Segue amanhã para Fóz do 
Iguassu', via Panta Grossa, 
o Batalhão João Pessoa, cujo 
OYnmandante é o bravo tte. 
Vicente Mario de Castro. 

D® Ponta Grossa a Fóz do 
Iguassu' o Batalhão JoãP 
Pessoa viajará em caminhões 
e automóveis. 

FONSO CELCO, QUE LE- 
VAM IMPORTANTE MIS- 
SÃO POLÍTICA, DE CARAG 
TER PARTICULAR. A.;, 
A QUAL, JUNTAMENTE, 
COM O SR. LAURO SODRE' 
CONVIDARAM O SR. VL. - 

CESLA'U BRAZ, QUE SE. 
GUiRA' PARA S. PAULO 

: RKCTAMENTE DE ML 
.>S. ESBOÇA-SE ASSIM, 
■os HORIZONTES PATRI- 

UMA iONFORTADORA 
ESPERANÇA DE PAZ. 

OPFICIAES QUE BAIXAM O 
HOSPITAL 

RIO, 27 (União) — Baixa, 
ram ao Hospital Central do 
Exercito o 1" tte. Waterloo 
da Silveira Gomes, que per- 
tence ao Io R. I., 200 ttes. 
Adão Rosa Cruz e Pacifico 
Araújo, ambos da Brigadai 
Gaúcha. 

Teve alta o 2o tte. Tiburti" 
no Perto, do 2o de Caçado. 
res. 

NOVAMENTE EM CL1 Ti - 
BA O TTE. AUGUSTINHO 

— PEREIRA PILHO — 
CURITYBA, 28 (Succ.) — 

Encontra se novamente nesia 
capital, vindo de Faxina, o 
tte. Augustinh, . Pereii i _ 

lho, que tem tido uma actu- 
, ção saliente no scctor sul. 

O tte. Augustinho já aqui 
esteve ha poucos üias, tend' 1 

seguido para o "front" mi 
um avião que passou por pon 
ta Grossa. 
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E' quanto eu '- 'ím nar de 
calçado fantas 
nha, de camur 
de verniz, de 

TELEGRAPHISTAS NOMEA 
— DOS — 

RIO, 27 (U.) Por dmreto 
hoje assignado, foi nomeado 
tclegraphista de 4a. classe o 
sr. Arcili| i Muller Cosia, qu 
exercia as funeções do 'e - 
graphista interno d 3a. cias 
sc. Outro decreto, da mesma 
dato. promove a tclegraphis- 
ta de 5a. classe, por mer ei 
mento, ti pn tlcantc diploma 
do Gutemberg Pinto. 

./.íí LISTRO DA 
; ON FEREN CIOU 

GUERRA 
COM O 

— DICTADOR — 

Li O, 27 (U..) O Ministro-' 
da Guerra esteve hontem á 
noite no Paiacio Guanabara 
cm conferência com o dic* 
taci' í. 

A. iíESENTOU SE AO MINIS 
V .-:0 O EX-COMMANDANTE 

— DA 6a. R. M. — 

RIO. 27 (U.) O Gal. Ray- 
xnundo Barbosa, ox.comman. 
dar.'e da 6a. Região Militar 
, presenteasse ao Ministro da 
Guerra. 

loi íszlsa i 

Mliuel ssts 

O BRAVO MILITAR FOI RE- 
COLHIDO A UM MA- 

NICÔMIO 
RIO, 27 (União) — Infor- 

mações divulgadas em Bello 
Horizonte- desmentem cs boa 
tos sobre o fuzilamento do 
gal. Miguel Costa em S. Pau" 
li , esclarecendo que, de- ac- 
côrdo com o depoimento de 
um cabo apnsion do que par- 
ticipou da escolta que o con- 
duziu á prisã/r, o gal. Migu I 
Costa se encontra recolhido 
ao Manio mio de Juquery. 

Rs classes conservadoras de São 

Paulo, Rio e Santos querem um 

armistício de dez dias 

âili ile ser iSiiie hü ionsli ile paciíicacii 

RAUL FALLECEU O TTE. 
_ LINO — 

REZENDE, 27 (U.) Falle- 
ceu em o tnbate o Io tte. 
Raul Lino, do 1° R.I., Per- 
tencr nte ao destacamento 
Christovam Ferreira. Seu 
corpo seguiu para u Rio, on 
de vae ser sepultado. . 

ZLEGRAPHíSTAS PROMO- 
VIDOS 

PJO, 27'(íl.) Foi assigna- 
do um decreto promi vendo 
por •■acrecies nto a 2" classe 
o:; iMcgraphist s da 3" cias 
:;9 de Curiiyfaa Ernesto Dá. 
vil-a Cidade - Mari^, Sousa. 

Chapéos 

CURY e RAMENZONI. São 
os melhores- 

Na Chape! ar ia CEAIBEN. 
Rua 15 de Novembro n. 18. 

CS OVCS CORPOS PROVI- 
SÓRIOS DO RIO GRANDE 

P ALEGUE. 27 (U.) Os 
I novos o rpos provisórios do 
j IA Grande d Sul creados an- 
: l "honíem, receberam os nu 

r,ro'os Índice'ivo-s 26, 27, 28 
' , • 34. 

AS DEMARCHEg PACIFIS- 
TAS DO SR. VALANDO 

RIO, 27 (U.) A convite 
do sr. Seraphim Valandro 
reuniram-s hr ntem na As- 
sociação Commercial nume- 
rosi s instituições de Commer 

RIO, 28 (U.) COM RES- 
PEITO A'S INFORMAÇÕES 
ANTERIORES. SOBRE A AT 
TITULE DO COMMERCIO E 
INDUSTRIA, PODEMOS AC- 
CRESCENTAR QUE TRATA. 
SE, EFFECTIVAMENTE, DE 
UM MOVIMENTO DE CON- 
SIDERÁVEL AMPLITUDE, 
AQUI NO RIO, EM S. PAU' 
LO E EM SANTOS. 

JA' SE ENCONTRA AQUI 
NO RIO O DELEGADO DAS 
CLASSES CONSERVADORAS 
PAULISTAS, S.R. ANASTA" 
CSO JAVERT. CHEGADO 

OFFICIAES QUE VEEM A 
__ PONTA GROSSA — 

CURITYBA, 28 (Succ.) — 
Seguem h"je para Ponta 
Grossa, afim de -se incorpo- 
rarem ao Batalhão do cel. 
Victor Bapüst o cs 2os. ttes 
Tuliõ de I-emos. Luiz Navar 
ro iGlho e Aristides Souza 
Mello. 

POR VIA AEREA, TENDO 
TOMADO PARTE ACTIVA 
DAS REUNIÕES DAS CLAS 
SES CONSERVADORAS LO- 
CAES. O SR. ANASTACIO 
FOI APRESENTADO AO AL 
MIRANTE PROTOGENES 
GUIMARÃES, COM QUEM 
S.S. TEM CONFERÊNCIA- 
DO MUITAS VEZES. TAM- 
BÉM OUTROS ELEMENTOS 

Casa Bello 

Horizonte 

Calçados sem lúcio 

ira. (iipsie R.tes, li! 

JÚLIO XAVIER JÚNIOR 
Ene ntra-se na cidade, a 

serviço de sua profissão, ten 

r*.to*-** 
agricultura, Aquflle sr. ex- 
P z os seus esforços no sen 
tido de pacificação. Todas 
ax classes ali representadas 
d legaram poderes ao sr. 
Vai ndro no mesmp sentido. 

■C .z ,■ " - ■ -v 

ESTA' SENDO ESPERADO 
EM CURITYBA O TTE- 
— PAULA SOARES — 

CURITYBA. 28 (Succ.) — 
Está sendo esperado aqui o 
tte. Francisco de Paula Soa 
res, que se encontrava ha 
algum tempo em Porto Ale. 
gre. 

*niiiii li ii nu um 

EXPERIMENTAE o colossal 
bife á PADRE PIEDADE, 
Especialidade da GAROTA 
DOS PETISCOS, Rua 15 
n. 43. , 

**iiiiininiiiiMm 

mis ura écuiso do 

st.Senpliim Viliralic 

s EXA TEVE, POREM, 
desta vez, pouca cousa 

A DIZER SOBRE A RE 
VOLUÇAO PAULISTA 

RIO, 27 (União) — Fallan. 
do na Associação Commer- 
'dal, hontem, o sr. Seraphim 
Malandre, pronunciou as se- 
Kuintes palavras: "Tenho ti. 
do ensejo, em todas as ses- 
sSeg, de dizer algumas pala" 
^•"as de animação a respeito 
'Ia situação que o paiz está 
atna/vessandA e na qual sof- 
Re as mais duras provas. De- 
Vo declarar que mantenho a 
"pinião -e que espero que as 
classes conservadoras picssam 
concorrer efficazmente parai 
acabar, emfim, com esta luta 
lng!oria quci tantas desgraças 
está trazendo ao Brasil. P r 
Ciiquanto é somente isto que 
Posso dizer aos meus compi - 
hhiirrs. 
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visita, o sr. Juli Xaviver 
Júnior, nosso brilhante col- 
lega Io imprensa, intellectu- 
, idade de escol, consagrado 
p eta e pertencente ao corpo 
redactórial do "Diário da 
Tarde". 

O sr. Júlio Xavier Júnior 
teni o seu nome gravado em 
relevo nos annaes d^i "Diário 
dos Campos": foi director 
desta folha, de 1914 a 1916, 
tendo trabalhado, nesse pon 
tn denodadamente, pelo pro- 
gresso da Princesa dos Cam 
pos. 
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Doiposltario : CARLOS, CLARO — RUA CEL. 
DULCTDIO N. 99 —,CAIXA PO. . VL 53 — TELEGRAM- 
MA: "CARL1TO" — PONTA GROSSA. 
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Cada dia qite passa, sem 
que uma solução se laprfscn 
te ao doloroso imlpasse em 
que vive a naçãiw, augmen- 
tam o numero e as propor- 
ções dos boatos, em Lrno 
da tragédia fratricida, que 
ensangüenta os lares briesi- 
leiros. 

Contra os seus auetores mo 
vimentam.se as policias, amea 
çando" s com punições rigo- 
rosas. Peiores, mais perigo- 
sos e de funestas consequen 
cias, do que tod,;, esse acer- 
vo de mentir, s qvle fervi- 
vilham nas ruas e nos cafés, 
são, no entanto, os boatos 
sobre atrocidades, mutila- 
çõee ;« degolameatos <iue se 
dizem praticad s nos fronts. 

E estes vêm em letras de 
fôrma e são vehicul i Jc-s nos 
jornaes. qu- irão assim- mer 
cê dess s imtamias, levar ao 
estrangeiro a falsa convic- 
çã, , de que somos um povo 
de bárbaros, sem quaesque^ 
noções de humanidads e ci- 
vilização. 

Brasileiros todos os que se 
batem por este ou por aquel 
le ideal, em seus corações os 
sentimentos são sempre os 
msmos. 

Guiados pelas mesmias ten- 
dências, o'.m a mesma Índo- 
le, a mesma educação e 05 

mesmos princípios, em todos 
os tempos e e mtrdas as cir 

'■meias, os soldados do 
p., '' souberam sempre ser 

I di-o . das tradicções gi rio 
r. o nossa terra e da nos- 
..a oenle. 

I (Lo "Diário da Tarde" de 
' 26 do corrente.) 

Superior verniz preto, 
 raso, moderno, com pi- 

colé ao redor da gasnia, for 
rado de branco, salto Luiz 
XV cubano, alto, de 32 a 40. 

mSuperior, verniz preto 
forrado de branco, sal-  forrado de branco, sal- 

to de sóla baixo, bom acaba- 
mento, de 82 a 40. 

--<3, 

4>fferta especial: Su* 
períor pcllica preta en. 

vernizada, forrado de branco, 
salto Luiz XV cubano «Ro e 
4 de altura, ds 32 a 40. O 
mesmo modelo em pellica pre- 
ta finíssima  308 

DE GRANDE DESTAQUE 
PARTICIPAM DO MOVIMEN 
TO. AINDA HOJE, EMQUAN 
TO O ALMIRANTE PROTO. 
GENES GUIMARÃES CON- 
FERÊNCIA VA COM O SR. 
VALANDRO, CHEGOU O 
PROF. MIGUEL COUTO, 
QUE PARTICIPOU DA CON 
FERENCIA,. 

AS CLASSES CONSERVA- 
DORAS PRETENDEM UM 
ARMISTÍCIO DE DEZ DIAS 
NO DECORRER DO QUAL 
ESTUDARÃO UMA SOLU- 
ÇÃO PARA A PACIFICA- 
ÇÃO DO PAIZ. 

Ml i i, . M I ItM-W-M IH- 

,1 iivisíe usiir- 

te de odiüyj 

A GUARNIÇÃTO APODEROU- 
SE DE DOIS NAVIOS, OS 
QUAES, SEGUNDO O "COR 
REI O DA MANHÃ", FORAM 
— POSTOS A PIQUE — 

RIO. 28 (U.) O "Correio 
da Manhã", depois de accen 
tuar os rumores sobre anor 
raalidi;,ides no forte de Óbi- 
dos, accrescenta; 

"Com o c"rrer dos dias, 
as autoridades federaes da 
Amazônia tomaram providen 
cias, afim de reprimir o ]e. 
vante, posteriormente posi- 
tivado . 

A giurnição do ferte' '1® 
Óbitos, vendloi a inocuidade 
do seu geste, resolveu apri. 
sionar e guarncoer os vapo- 
res. 
"Jaguaribe", pertencente á 
cia. Pereira Carneiro, e "An 
dina", pertencente á Amazoa 
River Cy.", e seguiu rio aci 
ma, em direcção a M nãos. 

Preparando a repressão 
ao movimentai o cap. de fra 
gata de Porto de Amazonas 
armou 'ds vapores "Baepen. 
di e "Brasil", com os quiaes 
enfrentou e poz a pique os 
navios rebeldes. 
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ASSIGNADO UM DECRETO 
CREANDO UMA CONVEN. 

— ÇÃO — .. 

RIO, 27 (U.) Na Pasta do 
Trabalho foi assignado um 
decreto instituindiçi a Conven 
ção Collectiva do Trabalho. 

^íTkhRaso cm verniz preto 
--^^otodo picolad. , e forra, 
do de branco, salto Luiz X\ 
cubano alto. 

ESTA' EM CURITYBA O CA. 
PITÃO AMORETY OZORIÕ 

CURITYBA, 27 (Da nossa 
succursaIT — Via aerea, che- 
gou aqui hoje, á tarde, ,0, ca- 
pitão Amorety Ozorio, proce- 
dente de Faxina. 

OfiK Mexicano ®*1 verniz 
prelo forrado de bran- 

co. Salto 3 e 4 centimetros, 
de 32 a 40. 

O mesmo typo, s b medi 
da em beje, vinho, azul, gre- 
ná ou branco   30$ 

Para o interior, mais 2$ 
para o piorte. ■< 

Vendaç só a dinheiro., 

DESTACAMENTO QUE CHE 
— GA A CAPUTERA — 
CURITYBA, 28 (Succ.) — 

O major João Marques Cunha 
caommandante do 5o. B.C. 
desta capital, recebeu o tele 
gramma abaixja; "Caputcra. 
26 de Agosto — Destacamen 
tomeu commiando aqui che- 
gou hontem á noite, tendo 
hoje, pela madrugada, inicia 
do marcha para Bury". 

Uma hora apóz fomos de- 
tidos pelo inimigo. Pela ac 
çãtp que desenvolvemos, con 
seguims desaloja-los apóz 2 
19 prisiomires. alem d^, ai 
horas de combate, fizemos 
gumas metr Jbadoras e ma 
torial bcllico- (a) te. Vieira 
da Costa. Comte. do Desta- 
camcnU. 



My! os feiâ 

''' "Certiíico, em o';.: Ik- . íj» 
techad rnííiistru da Fuer 
generad dr.. D;r 

yreac"' rcquerimenf- 
3 oiut.-., 
dos despacho» u<,- 
trp.tamento do do. 
ííiido ás ^nfern; iriat- ie 
hqspitali o prep- ido LUE- 
5CYL do pham jtico A) 
Vazo Vargas, for; i pairado■ 
«• «eguintes atte :ados peloí 
<ÍWcqs aue o e ipregaraEi: 

XttjBsto que r epreguei o 
fcrdparado LUE1 YL em '■ 
Huo de syphl is cuan 

enpenra cnfer naria OL 
fENDO MU EESULTA. 
jh SÜRPREHENDENTL 
9 doente que pesava 38 ki- 
Im augmpniou 6 u^os com 
•,pao de vidro e melo do re- 
leildo preparado, tendo as 

ifestações cutanpàs cicr. 
ido campletamenle. 11.1 

Janeiro. 24 de Março d ; 
117. (JAssignado) — Dr 

aberto Mello, Io ten£n 
ad da 3a enferma' 

"Attesto que tenho -!J! 
com psdto o prepa- 

Março de 1927 ~ Dr. Ais- 
rtco DamasiOi capitão medi 
oo, enca^fegado de enferma 
ilâ^de Dermatologia eSyphi 
i&y. 

Wadd mais constando a re»* 
ptotto nem sendo requerido! 
iop por flinda a presente 
Bertidão que pu, Amtarcho 
fik>pe« de Oliveira Ramos es- 
©'fllvi aos 27 dias de mez dí 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas no valor 
de 3$000) — Jayme Ferrei 
r« do Amaral. Secretario. 

Pegam prospectos á Alvim 
Pirei (ás — Uriicos conoes- i; 
rios para a America do St. 
Visto. (Assignado, dr. Pe- 
dro Vieira, coronel director) 

Quando as autoridades 
'dos corpos de saúde do exer- 
cito e Marinha mandam ex1 

pprimentai- officialmerte um 
inericamento para syphilís e 

^ \)t JESí/J Cfa 
Í^0 Axo-Tjx nfíi 

0^5- 6^. 

Opiüa eiprep 

a 
-í- 

jt 
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< ' ' '■•> significa Salvação 
• -.co.a de cor 

j ic nara si nhoras; Atelier de 
1 coslura attendidin, por mo- 

dista diplomada; Asylo de 
orphãos p^ra creanças de 
ambos os sex-rs; internato e 
rre- s modicos para cnean- 

■es que cursem os pollegi10® 
locnes e Obra missionária 
cm todos o Estados, Centro 
e Sul do Brasil — rua Ita- 
iaçocn n. 50 Ponta Grossa 
Estado do Paraná, Brasil , z 
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Dr. Loyola 

TRZTAMTiN^O DE HE- 
MO Rh IDAS 

Clfíoia Medtoi e Pan**s. 
Consnltorio —- Rna Sant' 

■ Anna, *t8 ——— 
Das 18 ás 16 horas. 

h-m im n 111 n 111 u i f 

CmmÉ da Praça i>. 

Psnta Grossa 

Edital 

Fuga de anímaes 

De ordem do sr. comman 
dante da Praça desta cidade, 
faço publico quie por occasi 
ão da embarque extraviaram 
se 9 (nove) animaes (muares 
o cavallares) pertencentes a 
fazenda nacional, devidamen 
te marcados no casco e quar 
to direito, com as iniciacs 
E. B. de acoordo eora as 
leis militares, os indivíduos 
que se apropriarem de «-ni- 
maes nessas condições, além 
de perderem o direito ao 
mesmo, ficarão sugeitos ás 
penas disciplinares. Qual- 
quer informação a respeito 
poderá ser trazida ao coube, 
cimento das autoridades com 
petenfés. 

Ponta Grossa, 9 de Agosto 
de 1932. 

Jocelyn de Sousa Lopes 
l" Tenente Encarregado do 
D. R. 

| Vende-se uma chacara si- 
..r1 -i i rln rrnadro Ur- 

^,jito, inecljnüü áuo .u. de 
' frente por 150 de fundos, o 
mais aprazível logar, com u" 
ma faixa dc mato, para lenha 

Casa para colono, com mais 
de 50 pés de arvores em fran- 
ca frutxtieaçáo, sendo: laran* 
geiras, pecegueiros. amexei- 
ras, limoeiros, marmeleiros. 

109 pés de larangeiras via" 
do de São Paulo da Vüa Vi- 
eira, sendo das qualidades, 
Bahiana. crave, pera, sela na- 
tal, laranja lima, 6 limoeiros 
pera, sescilian© e galego, 360 
mudas de laranja azeda, pe. 
quenas. 

Plantas de agora 50 laran- 
geiras mimoaa. 22 kakizelros 
sessenta peceiueiros e ainda 
um bom viveiro de todas as 
qualidades e semaaduras. um 
poço artificial e duas magní- 
ficas fontes de agua natural 
que tem resistido as maiores 
estiagem. 

Dividida em lotes dá 60 por 
15x45. 

Tudo pela insignificante 
quantia de nove contos. 

Ver e tratar, á rua Com. 
Miró 108. 
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Dentista 

JOSÉ H. DE MOURA 
Consutorio e Residência — 
Avenida Comm. Villela 16 
(defronte a Escola Ncmal) 

Horário: Das 9 áfe 12 

""â-t T' ' 

Se é 

Bayer) 

Jbo 

mm 11 

q remédio d® confiança 

parajipres <le cabeça, He dentes e de ouvido, nevral^ias, 

- coUças^de^ v 

m 

ATE 

LU 
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Br. Caries l íe laçeflü 

taEDICO 
Par' ■"» Ulestias <5as Seíiho. 

i e Crianças, 
COKSULTORIO; Phar 

tncia Central. Das 9 l \ ■' ás 
USIDENCIA: — Ruá 
Francisco Ribas. 29. Tft1 

içpHone, 145. 
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0 fbrtíficante Mais P 

Pecommendado para os Anêmicos, Conv:! 

I'íeurasthenicoa,Exgat!. dos, Dispepticos c. 
. , ticos. 

Enriquece o sanque. A- qmc; a o p" o i 
o rerebro. Fortalece os .ervos. iom: . c 
!o&. Abi?c o appetlte./ lera cs rorçô 

' ■ o org-inismo. 
mais rico em subscc-; 

■-.u'rr.iVSs-que onalqyer outrò fortiric i 

e me^dernas, a 20$<H)0. nú CBLA 
PELARIA CHAIDEN. Rna 15 
da Novembro n. 18. 
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a oceasia 
Vende-se duas casas, ou só 

uma, com terreno que mede 
40 metros quadrados, na eha- 
cara Capote, na estrada que 
vai para as Officinas. 

Trata-se cpm Eduardo de 
Freitas, á rua Commandante 
Ayrton Plaisant n. 45, nesta 
cidade. 
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Compro o Grande Bazar da 
Rita 7 d© Setembro. 79. Sen- 
dó todas as mercadorias ven 
didas nelo custo real. 

Garantirn«s aio comprador 
que é fim bom negoeio, tendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo da venda explica. 
Sc ao pretendente. 

Tratar rui mesm© estabele- 
cimento. Rua 7 de Setembro 
n. 79. 

DÊ A SEUS 

FILHOS 

MAIZEMA 
DURYEA 

PARA QUE ELLES CRESÇAM 

FORTES E ROBUSTOS 

A* crianças gostam dc comer 
Maizena Duryca. Nutritiva, sã e 
saborosa, a Maizena Duryea é um 
afimento que dá côr ás faces e 
produz vigor aos mais debeis 
organismos. Como alimento para 
crianças 4 de um valor insuperável. 

Poro e bygtenica, a Maizena 
Dltryea é vendida em qualquer 
armazém, sendo acondicionada 
num pequeno pacote amarello. 

Envie-nos seu nome c endereço 
e mandaremos grá- 
tis ura interessante 
livro de receitas de 
cozinha, profusa- 
mente iilustrado. 

-t-f-f 11 m i m i i i" n 

Lgiijfcai 

de primeira qualidade. Vcn. 
, de-se na Fabrica U3 Farinha 
'de Milh» á rua do Rosarie 
n. 31. Telcphonie, 303. 

R ATI S 
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tERMACCES DE MILHO, QRAZIU S. A. 
Cohto Postal wn - São Paulo 
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.tKntes. 

onfsartça 

LouçaS- 
Artigos 

Óleos 
Sanita. 

riins. Armas e Muniçõt-s e 
àffVs Fantasia. 

I- M. Barreto 

GB 

Av:^ucla Vicentp Machado »■ 
25. Caixa Posíaí 123, T«I« 
piiooe ló7. Snd. Teiegraphi 

co: Confiança 
— PONTA GROSSA — 
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A Eoção Brilhante faz voi- 
tar a côr natural primitiva em 
8 dias. Não pinta porque não 
é pintura, não queima porque 
não Contem sáes "ícivos. E' 
uma formula ' xntifáca do 
gxande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por'200 contos de reis. 

E' rccommendada pelos 
2 — Os cabellos brancos, 

decorados ou grisalhos, vol- 
tam á sua côr natural primiti- 
va spm ser tingidos ou quei- 
mados. 
de novos cabellos brancos. 

5 — Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabellos. 

6 — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando tintos e 
sedosos e a cabeça limpa e 
fresca. 

A Loção Brilhante ê usa- 
da pela Sociedade de São Pau 
lo e Rio. 

A' venda em todas as Dro- 
garias, Perfumarias e Phar- 
tnacins de primeira ordem. 

App. D. N. S. P. — N. 
1213. — 6-1-923. 
príncipaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analysa- 
da e autorisada pelo déjJafta- 
mento de Hygiene do Bra- 
sil. 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

1 — Desaparecem comple- 
tamente a-i caspas e affecções 
parasitarias. 

2 — Cessa a queda 'do ca- 
belo. . ' 

l 

i 

! 

5 

% 

k 

I 

i 

1 

DIANA 

C H A' D O BRASIL 

Jupitei* 

C n t X- A R R A O 

«famados pr o dueto da 

h 

Fabrica e Escriptorio: 

Rua Dr, Colarcs, 2 e 4 

Miigfle irifi & Cia Ltd. 
Telephone: 2—3—5. Teieg. "Júpiter. Caixa — 150 

Compradores e Exportadores de Hprva Matte «n 
grande escala e únicos fabricantes doa prodtxtos acima. 

Para melhores inforraaçõpa, dirigir-ae directamente 
á gerencia da firma, ou por intermédio dos seus socios 
?rs. Osíernack, chefe da firma Carlos Osttmack & Cia. 
e Villelá. chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos. 
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PONTA GROSSA 
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Vendas por atacado e a vareio 
GRIMM & GUSMAN. Avenida Vic. Machado 22. Teh: 392 1 
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1 - o melhor paro 3 
tosse e doenças do" pcitò 

Combate as constipaçõcs, 
re '; íados, coqucluJchí, 

e» ' • i'.c c asthnta. 

Xarope São João 
pi.fiegc c kOrtificu a gr** 

os bronchios e os 
pUniõcs, 
v- a ussombrosas 

Milhara 



Preço poro mi Mijo 

Assucar refinado de 1" kilo 
'detti moido, de 1.* kilo.... 
láem mascavinho, kilo  
Idem some nos  

11200 
1$000 

íáem mascavo, kilo.. 
Arroz 

$000 

kilo 1$400 
1$200 
1$100 

frroz Agulha especial, 
Idem de secunda, kilo    
Idem japoner de 1.", kilo.. .. 
tóem creolo de 1.', kilo .... ... 
Idem ereoulo de 2.*, kilo   $800 
Idem canjicão, kilo    $700 
Banha, kilo   2$600 
Batatas, kilo      $400 
Bacalhahu, kilo     3$500 
Azeite extrangeiro, lata  9$OO0 
Azeite nacional, lata   3$800 
Bafé moido de 1.*, kilo    3$000 
Oafé moido d« 2.", kilo   2$500 
Café em grão de l.', kilo    1$6O0 
Cebolas do Rio Grande .. . •  1|500 
Barinha de trigo de 1.', kilo  1$000 

de 2.*   $900 
'tíjãc, Wlo  $400 
B«sforo, caixinha  $200 
"arinha de milho, kilo .. . •  600 
Bnbá, kilo V  $500 
Barinha de mandioca  kilo  $400 
Barinha surui, kilo   $700 
lànguiça, kilo   3$000 
^üho, kilo   ^250 

^acarrão especial, kilo..    l$0flO 
Jlaecarrão mixto, kilo    1$200 
Manteiga nata doce, kiloi! ..     IOííOOO 
^lanteiga salgada, kilo   $$000 
Kerozena, garrafa   1$200 
1*1 moido, kilo    íd00 
^ai refinado, sacco de 2 kils  1$500 

de 1kilo   1$600 
Jalliarim, kilo *....  2$400 

e   garrafa  $®®0 
Cominandante 

ALBERTO DUAR TE DH MENDONÇA 
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l no pessoa cm e con- 

tai na socieiai peleleose 
8 ULTRA-ADMIRADOK DO PODEROSO PEITO. 

RAL QUE VAE FALAR 
9 abaixo firmado vfm publicamente attestar a effi» 
completa que retirou do uso do tão conhecido "Pei" 

Ví de Angico Pelotens^". Achavame ha muito tempo 
Vréndb de forte bronchite asthmatíca que o incomirio» 

enofmemente. Recorreu a- diffcrentes préparados 
Vo nacionaes como estrangeiros e isto fez «n vão. A 
"Bnestia seguia sua derrota de soffrimentos a despeito de 
f~i quando recorreu ao "Peitoral de Angico Pelotensp'. 
^ h boa hora o fez, porque, logo qup começoq o uso de 
^ efficaz remedio, manifestarani.se acccntuadas milho" 
V achando»se dentro úp pouco tempo livre, totalmente 
^do da impertinente moléstia que tanto o affligia. 

Faz esta declaração com o fim altruistico de chamar 
5 attenççn dos que soffrem para a maravilhosa e compro« 

acção do "Peitoral de Angico Pelotfmse" na» mo. 
lest íias dos pulmões, cx-mo tosses, bronchites, influcnzas. 
V etc. 

Pelotas, 14 de Setembro de 1922, BENTO S- 

(P: 
Confirmo este attestado, Dr. E. L. Ferreira Araújo, 

^tna reconhecida) 

ilí 
LICENÇA N. 5?;2 DE 9nr 

■koiito eerali •"'"imparia SennHrr'* — Pelota» 
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t- z* n c: Um nie<licot cdebre "fP00 

1 O Iw-' O de a ©sta peqrgunla: Co 
mo livrar-se da fraqueza?" 

'^TOMAS DE FRAQUEZA: Falta de forças molle. 
za das pernas, cabeça fraca, suor copioso ao ma- 

nor esforço, palpitaçÕa», indolenaa, desanimo 
falta de somno, nervosiamo. 

-A.USAS: — doenças debilitantes, excéssos, trabalho 

^MiE' 
demasiado, etc. 
'DIO: Exercícios moderados, alimentos nutntu ... , xr «• « r 

vos, um cálice de Vanadiol ás refeições. 
O Dr. Miguel Couto, notabilidade mundial, da 
este conselho aos enfraquecidos: "Recommendo 
o Vanadiol como excelfente tonico reconstitumte 
E mais de 5.000 médicos são da mesma opinião. 

O sr. que lê este cons.dho de um grande Mestre 
3 continue fraco e desanimado. Peça o Vanadiol 
Vrmaca mais próxima, e inicie nojp o tratamento 
sua saúde. Eas 7 dias iá notará melhor somno 

• j_ .r. X o ltai<Trrlo Am VTVPT sauae. ruiA / uias jd ^ 
Vuillo, resistência 4 fadifira. aleerla de vtver 
•H-H I ÍIh-I MHIIII1IIIUI"""1"""" 11 
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Hotel johnscher 
jX zC V w 

«íuss Barão do Rio Hrfanco, SM 
CUMTYBA 

leiegr. s r^nscher — Caixa Postal, 259 
Lonriderado « melhor, ou um do» melhorei 

so Sul do Braall f 

Máximo conforto sem Iwxo 
DIAMAS A PARllR DE feS. 15100® 

llnico Hotel na Capital (Excepto o Gratt- 
p Botei Moderno) com agna corrente em 

Jddog og quartos — 10 apartamento» com 
""nheiro particnlar — Espaçosos salões de 
J^la, jantar, fumar e hall — Grande Jar- 
V — Sala» i ara expor amostras á dis- 

PosiçSo do» senhores viajantes — Uma la- 
v*«deria própria á vapor garante a pcrfei- 

©•terilisação da» roupas do hotel —jFrl- 
lorifiroj — Optima coainha sob a dirco 

çao de profissionaes. 
DINFR.CONCERTO 

''to-ChMrii.hufl na chegada e partida do# 
trens. 

Sob 

r 

St 

R direcção imiJieííiata do proprietário 
« pessoas da fairllie 
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POR mais decidido que seja o seu filho, nunca poderá tomar 
parte em um spcrí rápido como o jogo de football se lhe 

faltar a robustez necessária para isso. 
Quasi todr-.s as creanças, entretanto, podem tomar-se fortes o 

robustas, se se alimentarem convenientemente todos os dias. 
Quaker Oats nuo só revigora os ossos e os musculos, mas pro- 
duz energia. Muitos athletas celebres costumam tomai-o dia- 
riamente. 

O Quaker Oats tem outra vantagem: o.seu 
agxadavel sabor a nozes torna-o extrema- 
mente ap petitoso. E agora, que se coze em 
2V2 minutos, pode ser servido mais freqüen- 
temente, não só na refeição matinal, mas 
nas outras refeições, em mingau e em sopas, 
biscoitos, friíuras ou sobremezas. 

COZlMGAfrS ÇS5. 
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Procure o «ow 
QUAKER OATS 
« a FIGURA do 
QUAKER que se 
encontram no pro- 
dueto legitimo. 

C i>zc era 21/- minutos—comquanto possa ser cozido mais tempo 3684 

Catharatas Granulações — Ulcerações 

Eminente creação scíentifica 

Doentes dos olhos ler com attençâo 

OlhosI Frodigaiuz 

FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EM 
SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

iNeblInai - Pairpâidos - Miopiâ 

Preparado pelo Dr. J. Martinez Menéndez 

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
MÉRITOS PROFFISIONAES POR O GOBERNO DE S. M. 

"Espffcifico unioo no mundoque cura radica Imeote as doenças dos 
olhos pOr muito graves e crônicas que sejam com uma premptidão assombãdsá 
evitando operações quirurgicas que com todo o fundamento atemorizam aos 
doentes. D^sapparição das dores e incommodos á sua primeira applícqão. E- 
mineintemenfe efficaz ms ophtalmias graves e por exceli^ncia nas granuldsás 
(granulações purnlentas e blenorrhagicas, queratitis, ulcerações da coruja, eÊ,) 
As ophtalmias originárias de doenças vAtiereas, cura-las em breve ténSfio. Ma- 
ravilhoso nas infecções postoperatorias. Faz desappáreoar as cafharáfks, dfes. 
troe micróbios, cicatriza, desinfeta e CURA PARA SEMPRE! Não mais 
remédios arsenicaes, mercuriaes, nitrato de prata, azul meti lenho p outras tâo 
temíveis usados em clinicas. As vistas debeis e rançadas adquirem prodigiosa 

__ potência visual! Não ba mais neblina! Sempre vista muito clara! Jamais fra- 
cassa! O 98 por 100 dos doentes dos olhos curam-gs antes de findar o pri- 
meiro frasco do especifico PRODIGALUZ. 

Advogado 

DR. NEfFTON SOVZÃ E 
 SILVA    

Crime, Civel e Cotruuer- 
cio, 

Escriptorio e R;õ;4:"c ■»; 
Rua Engenheiro Schamhe;\ 
p. 53 (Defron' • a0 Fórum 
Estadual) — .r «a Grossa 
I I lil>)? I I It I H » 8 

Víiapre 'Plaror 
(Typo Lisboa) 

fermentado sob um novo pro- 
cesso e de sabor inotuapara. 
velmente supenor ao vinagre 
comiHum. Eserupulosam;ente 
fabricado seb os mais rigo- 
rosos preceitos da bygiene. 

Garrala $886 

De Maio a Setembro. Lul* 
Silva, "Oiacara -.abor", ven- 
de enxertos de laranjeira# 
Umbigo da Bahia, de Kakys. 
ameixas do Japão, videiras d® 
diversas qualidades, e tam. 
bem bacelio ; enraizados. >; 

Distribui gratuitamente mu 

ÍU 

Vende-ste um, marca Pbll 
lips, 5 valvulas, em períeité 
estado. " 

Tratar na rua cel. Tbéef 
doro Rosas n. 112. • 

Faz'se condições de presta 

-t-M-M-H-t-W-i I I I 1» I 11* 

A' venda nos armazéns de 1' 
ordem e no 

"BAR ESMERALDA" 
— de — 

Jorge Cuquei 

Chapéos 

melhicr machina 
de costura , 

VENDAS A LONGO PRAZ» 
aulas de bordar m 

gratuitamente 
CARLOS DEL CLARO 

Cury" e "Ramenzoni" a 
preços baixos, recebeu a 
CHAPBLARIA CHAIBEN, rua 1 Agente nesta cidade: Rua Cal 
15 de Novembro n. 18, SDirlcidio, 99 — Ponta Grossa 
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E' só .com estes ,3 medicamentos que se consegue a 

cura da syphilis adquirida ou hereditária. Seu effeto é ra« 
pido p não prejudica o organismo mesmo das crianças 
fracas de paes syphliticos, o que torna preferido aos seus 
congêneres. 

ELIXIR BI-TODADO ARSENIADO LBIVAS 
LFr FE, além de especificopara a cura da s^plis é úni 
exceílente tonico ppla acçãa do Arsênico que netua sobr» 
a curva do pêso: Engorda. 

O-iodo além de suas propriedades tônicas clúvroa as 
impurezas do sangue que perturbam o bom f uncciona" 
mento, tornando por isso mais pfroveitoso o trabalho ml 
tritivo. • í 

F^^1"Í°te
rf

ntra õ ^ydrargyrio nesta preparação 
como ÚNICO DESTRTBUrooR do microbio da sy- 
pi, is (treponema pallidum) que é o causanfe das graves d 

luIS 'Bf.foDA8"" 
LEITE é um remedio classíDO ARSENIADO LEIVAS 
(estações da syphlis e impuco no tratamento das nuuí- 
mos, escrophifias, lymphatis rezas do sangue: Rhfpnaatls 
gqas feridas antigas, doenças mo, corrimentos, íistulas, 19 

■ies nem retratos de doentes, chjqificas doa olhps, ouvidos, 
moléstias da pglle. ficiam quando bem indicados. 
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PRODIGALUZ edypsa para sempre! o tratamento por coiynos eonbfr- 
ciSos até hoje em leodos os g-abinetes ocuKstas, eolyrios que na^ nmipr parte 
dos casos não fazemVmais que peorar o mal, irritando o orgam tão importan e 
como a mucosa conjuntíval. O nitrato de prata, causa o verdadeiro terror nos 
docentes e de muitas cegueiras, o faz desapparecer. 

PRODIGALUZ é completamente inoffensivo, e produz suas gmndes 
vantagens sem causar o mais pequeno ineomtwodo aos doentes. Detem ? myO- 
pia progressiva. Doentes dos olhos! estejam seguros que melhorará f "a bre- 

vissimo tempo usando o portentoso especifico PRODIGALUZ. (Eh jir a as- 
signatura e marca no prednto da coberta). 

preço do tratamento ao Brasil: 20 DOLLARS. 
Pagamento por letras ou cheques de um Banco do Credito, á or 

dem fle M. M. Cuadrado. Limóny 13. MADRID. As cartas db pedido» 
ou sem valor deverão ser LACRADAS E REGISTRADAS no Correio, 
dirigindo a» á Direcção exclusiva: M. M. CUADRADO. LIMON, 13 — 
MADRID. - 

Enviamentos a todas as partes do mnndo. 
Consultas "por carta pelo Correio sobre Iodos as doença* grirtet da - 

peüe o olhos: 7 DOLLARES. 

.80.000 testemunhos de médicos, fwoaes; chefes Exereltost enge 
nheiros; commerciantes, ohreiros; etc. e Lahoratorio Municipal de 
Madrid. r 

ExcÍiisívr; pefliflos M.M. Cuaflrado.Llinon 1? 

L5 
Tosse, constipações, asthma, 

rouquidão, catharros, 
coqueluche. 

A. LEIVAS LEI 
TE — PELOTAS 

CURA EM POUCAS 
HORAS; 
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MILHARES DE ^ 
Superioi* ao melhor l do o 

— A' venda cm to 
Em Curityba: Sigel, Efezel & Gia, Stellfeld, Irmão 

8c Cia, Campos & Pacheco, JVIaximo & Cia, ©'-"tav''" dos 
Santos, Paulino RiVJro Carlos A. Sommcr. 



Só, sem mais Épm, sem iim amor. 

A hera do 

í. *Jâ do 

UM SITIO; DUAS PEQUE: A. 
VEZ A'S MTRGENS O 
QUEM E' DOADOR T A 

s o .;a sicilia, tal, 
POÉTICO PALERMO... 
QUEM CABE O LEGADO 

■ 
A herança do coi/ - Rumamos par. ;n^ 

do... Do conda,mado que , r ÇO. J- alar^»s d} com o sta 
não tinha mais r. amem na vmnh- 
vida... 1 .."'o 

Que era só. 

V 

m 

'3 séí 

, V*i 

'Â 

A tragédia de sv; ahiia íô" 
ra talvez a mai r, que dc , 
mais tristezas enci ia o car_ , 
«ere. Todos os c nheciam. ' 
Depois dè um crim horrível 
que o estigmatisár para sem- 
pre come facínora enebroso 
elle perdera a u \ica coisa 
que airida lhe restava; — um 
amor. ' Fugira-lhe a amante 
com um guard do proprio 
presidio. 

As férav; também amam. I> ' 
seu merdo, mas amam. E Car- 
leto nunca mais esqueceu .. • 

xí' da herança de Justino 
Cario. » Carleto, nome que 
revive um quadro impr; ssic» 
nante de morte, que se não 
precisa recordar, porque se 
perpetuou na mem ria do ca" 
ríoca, que desejamos falar. 
Vem o caso á baila, agora, 
com o app ri ciment, , na em- 
baixada italiana e, em Segui- 
da, no Juízo de Ausentes, de 
nma habilitação de alguém á 
herança do condemnado, qu 
mais nada tinha na vida, nem 
snesm, , um amor e que mor-» 
reu. assim, esquecido, só. de- 
pois de uma existência integ- 
ra no cárcere. 

João Traverso, rei 
uella mesma rua n- 

"■>2. João, que se interessa 
■.nuli r Araújo, pois u|o 
obstante o pouco tempo q!(e 
são vizinhos, sã,, bons arti» 
gos. informou que fôra eÜe 
residir á rua Goyaz n. 2i4, 
no Encantado, e n1 s adeantou 

•e. antes de sair dali, pagou 
lavadeira, o vendeiro e os 

alugu is. Ignorava que o seu 
nicvo amigo fosse o celebre 
"Piolho de Cobra"... 

A hora ©ra já avançada. 
Chegámos lá á noite. Agra. 
decemos a Joã,., e rumamos á 
cidade, para, no dia seguinte 
visitar a casa de "Piolho de 
Cobro". 

Assim que clareou, puzemo. 
r s , caminho. Quando hate- 
mos portr da rua Goyaz n. 
254, um vulto de homem, ai* 
'o, nP'- ro, vestido de pretP, 
parecendo trazer ainda este- 
reotypada nas faces uma gran 
do dôr, nos attendeu solicibc. 
Dissemos que queríamos fa» 
lar a Rodoaldo G' dofredo de 
Araújo. 

— Seu criado. Sou eu o 
Pe doaldo por quem procuram 

<ii 'a Pieç 

A séde do commando da 
Praça está estabelecida em 
um carr^. ferroviário % ga, 
re da S.P.R.G, 

Os salvhs Conductoa d'0** 
vante serão fornecidas ex. 
clusivamente pelo comman» 
d anl? da praça no Artnázéih 
de Campanhas sito hó arma. 
zem da Èstaçâo Paraná, das 
u ás 16 horas. 

111111 um-H ii i m 111» 

Barata 

Ford 

Vende-se uma em optinse 
estsdo de conservação. 

Tratar no Hotsí PalernT3. 
com o sr. Resas. 

Lindos ©ertes de seda paga 
earaisos « gravatas, e maios a 
jjreços baratissiraos, na CiW- 
pelaria Chaiben. â nta 15 de 
NovembtVi n. 18- 

E quem apparect- com di" 
reitos a essa herança hoje, 
qae as leis do Brasil permit. 
t«m a liberd. de de testar? 

Um ex.oondcmnad, tam- 
bém, irmão de sorte, de des. 
dita, de Justino Cario. Quem 
maior direito teria do que el- 
le? Antes de roerrer, na hora 
extrema, som um soluço, sem 
uma lagrima, feliz porque da 
vida que lhe era horrível o 
ia libert r, também, a morte, 
Carleto, escreveu uma carta 

Contamoe-llie que éramos 
da "A Noite" e que queria, 
mos palestrar com elle. 
 Pois nã1 . com muito pra 

zer. "A Noite" é o meu jor- 
nal prcdilecto. E a prova es* 
tá qui: — mostrava nos el- 
le um xenrplar de "A Nd. 
te". Convidou-nos a entrar 
para a sala de visitas, onde 
nma sobrinha de Rodoaldo e 
nma senhora cdosa jogavam 
o dominó. "Pi1 lho de Cobra, 
estava ancioso para saber do 
qno se tratava. 

Não demorámos n dizer-lhe 
a qno iarm s. Pedimos, no en' v^ai catAi^-vvu. ume* n um- • ni- a. ■ 

falando da sua ultima v> nta" | tipfo, que antes de falar da 
de. Era o seu legado 

E lá estão nos autos, em 
"poucas linhas, mas cl ras, 
sem admitür outras interpr 
tações, as dispo sições do 1 - 
jgado; "...deixo, na Sici ia 
na Italia, um pequeno sitio, 
onde nasci, tudo que possuo e 
duas casas. que alhidem 1 s 
documentos juntos, para Ro- 
doaldo Godofred, de Araú- 
jo' 

Duas casas na Sicilia, tal 
vez ás margens d Palermo. na 
ilha imis linda do M.diterr - 
neo, ende o céu é sempre 
zul e as canções dos harqu - 
ros fazem-sc ouvir muito ao 
longe quando .-i Stromboh 
não ruge ©m sua fúria do 1 - 
jgo e de lavas! A herança do 
condemnado... Parece, lega 
do de um poet ... 

* 
Quem é Rodoaldo God :re 

do de Araújo? 
Não sabem os leit res. Não 

«abem por que lhes div moa 
apenas, o nome. 

Lembrar-se"ão log , no en- 
tanto, se lhe falarmos dr. o1- 
cunha. Rodoaldo Godorve . 1 

dc Araújo é o "Pilho de G - 
br»"- 

Matou, t mbera, como Cor 
leto- Matou uma creança, uni" 
linda menina de p uco mais 
de treze annos. por qu m, di- 
zia, «paixonára'se loucanmn- 
te. Paixão selvagem. . niraali- 
sada. Matou.a, dtgollando a a 
navalha, na casa dJs seus pro 
toctores, onde viviam ambos. 
Foi um crime que emocionou 
a cidade. 

No cárcere, eniquant, i Jn 

b r uça que lhe fôra legada, 
contasse a sua vida, para que 
bem avaliássemos do gesto de 
Justino Cario. Tentou R"do. 
nldo <> nui var ,sr» a principio, 

rs, como insistissemos, re. 

Advogado 

M. SOARES DOS SANTOS 
Causas crimina«i, chris • 

commeecíacs. 
Inventários, divisões de 

ferras e accidentes do traba» 
lho. 
Rua Augusto Ribas 65 — 
Caixa Postal n. 165. Pbo» 
ne n. 363 — Pontagrossa 
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Para aÉt óinlieiri 

defendei-st de ao- 

cssatiís de iinmo- 

talidade 

Jfn Vegetal que 

devofa seres 

humanos 

CÜRlTYBA, 28 (U.) De- 
peds do feito das tropas go 
vemislas n^, estrada de Bu- 
ry Càpáo Bonito, njphum 
outro commuiücauo de im- 
purtancia foi, ao que nos 
custa, recebido daquelia íren 
te. Também do s^ctor leste 
exeassearam noticias. 

Notas iQDlíãDãS 

O PROF. MIGUEL COUTO 
E O CONDE AFFONSO CEL 
CO PARTEM AMANHÃ PA- 

— RA S. PAULO — 

LONDRES, (U.) — Scien- 
tistas brituunlcos planejam 
uma expedição a Madagas- 
carcuriosos de conhecer a ar 
vCtc anthrophaga. Dizem 
qu© este vegetal, que devora 
seres humanas, existe ralmen 
te na ilha famosa já nas kn 
das arabes de Sinbad o Ma- 
rujd. Tém à forma de um 
pé deahacaxi, e éxte-nde teu 
taculos que aprisioniam « tri 
turam as raparigas que cs 
indigenas lhes offerecem em 
holocausto. 

A GAROTA DOS PETISCOS 
Especialidade ®m peixadas 
© camarões á bahlana. 

O REITOR DE STIFFKEY 
ENTROU PARA O EHTA 
TRO, ESTREANDO NUM 
CINEMA DE ARRABALDE 

WIMBLÈijoM, (D.C.l - 
Foi extraordinária a con 

correncia aos tbe atros qnan 
do se annunciiou que o re. 
vevrendo Arold Davidson, 
de 60 annos de idade, ex 
reitor de Stiffkey, iria ao 
palco das representações dê 
Vaudeville para abter dinhei 
ro, afim de defender-se das 
uccusações de immórtalidade 
que lhe são dirigidas. O reu 
tor iniciou sua "nova car- 
reira" em um cinema de ar- 
rabalde,, e a multidão applau 
diu suas canções e recita- 
ções. As mulheres constitui# 
am a mri-T perçefltagetn de 
seu prlmèxro auditório 

40$000 
V • preço de um par de 

calçai* Luiz XV de camurça 
praita maivea Splitz, na GABA 
BBUb* HORiaONTE. Aveni- 
da Aufuato Riba*. 101. 

MO, 28 (U.) Os srs. Mi' 
guel Couto e Conde Aífvnso 
Olco. pari.ux amanhã p. ra 
São Paulo a borch,. do cru- 
zador "Bahia", em importan 
te missão política, de carac- 
ter particular,, c mo já an- 
nunciámos. 

F zem Annos Hoje 
As senhoras: 
— D. Helena Gussoni. 
— D. Francisca Cordeir0 

A senhorinha; 
—Frcmira Mendes de M0 

raes. 
— Laura Catta Preta. 
— Jahyr Fonseca 
Os senhores. 
— Estephano GalaD. 
— Dr. Pinto Rosas 
— Augusto Woelver. 

A I0$000, só na CHAPELA- 
gJA CHAIBEN, á rua 15 de 
Novembro n. 18. 
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Iveir começar.. 

^aríete foi Uno Cario 
«empro um revoltado, Rodi - 
aldo Godofredo de Araújo pe" 
nitenciava-st fazend, o bem- 
Era elle que acudia os que 
soffriam e enxugava as 1 gr: 
mas dos que choravam, eu- 
randoJhis as feridas do co - 
po e da alma. 1'izera'se ei- 
lermeirio e religioso, catholico 
fervoroso- "Carleto" morreu 
nos seus braç- s ■'>pois «' ti 
agonia horrível. 

A vida de Rodoaldo na pri 
»âo, cheia de arrependimi nto 
g renuncias, valheu-lhe a li- 
berdade condicional, que ha 
pouço obteve. Uma vez em 
liberdade, tratou do Ug lisar 
■ herança que lhe deixára 
Justino Cario, seu irmão d' 
desdita é, assim, vem agora o 
caso emocionante á tona do 
Doticiarío. 

: * 

— Como os seuHores sa. 
liem. commctli um crime hor 
rivel. li fui còndemnado pe- 
11 justiça de Deus e a justiça 
tVs homens. Deus fizera"me 
soffrer até o máximo do meu 

" rdpendimcnto, dando-me, 
no entanto, d or is a graça da 
fé o os homens deram me 18 
ennos de cadeia. Só o livra- 
r-ento eondicí' nal m resti, 
t iu agor , á liberdade. 

Conceden-m'a o magistrado 
Mag^rtnos T rres. Durante a 

■ ! 'crein une vivi dentro da' 
ouellns grandes muralhas, a- 
orendi mufit , coisa. Procurei 
sc-mnre ser ntil a todos meus 
comoanh i"os. Dediquei-me á 
enfei-maria e cheguei a ser o 
enferm !ro chefe. Tratei de 
m":: ■ 'e.i: Prorurava fazer 
,, w> n'"*n redimir meu 
peendo. Quando li "A Noi- 
te" - via im no peito de viu- 

I vas á : .ède-do publica, mau- 
| davn st ■ re, como anicuymo, 

5? oi 10S. Snhi da Correc" 
ção. por isso- com 30fl$000. 
Dav1 tud qimnto gnhava. 
Emfim. agora, estou com mi- 
nha família. O dr. Magarinos 
Torres arranjou me ainda um 
empreso na Saúde Publica, 
onde esFu tr halhando, no 
desancam nto dc Santa Cruz. 
  F, a herança? pergunta. 

mo»-, Vi ando ao ponto ca- 
pit;' do assnmpt, que nos le- 
,.a^ , casa de "Piolho de 
C c a" F,' s bido que você 
ç-f» amieo de Carleto ma 

f,;n . ern você o único 
pn m elle confia* 

S seus segredos. 
Todo ir.ro é verdade, res 

pondeu-nos Rodoaldo. Fu e 
Cnrleto eram1 vizinhos ds 
cl ' do. A hora de recolhe. 

■ ■ ■ r- a s é a hOra 

gostava de lydncar. Pouco a 
pouco, sem saber porque, fo- 
mos m s approximando e el- 
le parecia, gostar de mim- Até 
que Carleto adoeceu e eu fui1 

ser seu enfermeiro. Muitas 
vezes me confessou que prf 
feria a morte d^, que estar 
naquelle presidio- Nunca fa- 
lou em família nem recebeu 
nenhuma vissita de .yinigos- 
No dia do encarcerado, pocu 

i curava sempre se afastar do 
1 pateo, onde se reuniam as fa- 
' milias dos presidiários. Ti- 

nha horror á Egrej,a, e era dif 
ficilirao faze-lo entrar na ca* 
pella. Ultimamente, como eu 
insistisse muito é que elle 
chegava, ás vezes, até o altar, 
mas, assim mesmo para m® 
fazer a vontade. A enfermi- 
dade de CarletK, fôra pouco a 
pouco se aggravando. Perdi 
noites inteiras a dar.lhe re- 
médios, que elle, aliás, nunca 
queria tomar. Uma tarde, já 
quondo estava próxima, á 
morte, chamou-me e entregou 
m© uma carta e disseVne que 
tudo que elle tinha ficava pa- 
ra mim. A carta era dirigida 
á embaixada da Italia e dizia 
que os seus bens, naquelle 
paiz, ficariam me pertencen- 
do. 

Carlet;, sabia que ia morrer, 
inas teve uma.morte relativa, 
mente calm?,. Nos últimos 
momentos pediu para ficar 
só, elle que estava apoiado 
em meus braços. Já ag-nisa. 
va- Fiz a vontade do moribun 

INSENÇOES ADUANEIRAS 
A'S EMPREZAS DE NAVE 

— GAÇAO AEREA — 
RIO, 27 (U,) Foi assigna. 

do um decreto íazerido cou 
cessões ás o Tnpanhias ou em 
prezas que estejam regular- 
mente autorizadas a explorar 
o serviço de naveg ção ae. 
rea no paiz, do abatimento 
de direitrs aduaneiros da im 
portação de gaz e oleo. 
>11III11I111II 11 I H I 11 

Vende-se pòr preço' de oC- 
casião, um carro ü" 60, em 
perfeito ©sfado, apropriado á 
puxança de madeira, pctendtr 
ser adapt&do á outras merca 
dorias. 

Ver e tratar na Rdà lUachu 
o sargento Walfrido. 

DR. JÚLIO ABELARDO TBl 
XEIRA J 

Regressou de Curityb», ; n 

de esteve durante muitos d*3® 
o vnerando dr. Júlio Abelj 
do Teixeira, integro Juh " 
Dirrito da Gcmarca. 

P ALEGRE. (U.) O snr- 
Maurício • -CarcToso confere 

ciou, hoje, demoradam6^ 
o m o g 1. Flores da Cunba' 

C.eL 'Yíctor Ba- 

Br. Encliies intfiie 

do. Percebi, no entanto, á 
distancia, que Carleto queria, 
talvez pela primeira vez, fa- 
zer uma icração. Fui m© ap 
proximando, depois, lentamen 
te, e ainda escutei balbuciar 
uma pakrvra — Deus! 

Ao final da narrativa "Pio- 
lho dç Cobra" estava commo- 
vidP. Nós também 0 estava, 
mos, porque hão confessar? 
Duas grandes ' lagrimas rola. 
ram pelas faces de Rodoaldo. 
E Mie falou depois uma grau 
de verdade, talvez: 

— Só a mesma dôr, soffrii 
da ao mesmò tempo, pôde fã 
zer lESsim um homem tão a- 
migo de outro! 

Disse-nos ainda "Piolho de 
Cobra" qu© Carleto deixou, 
lhe no seu legad)©, até o pe. 
queno pecúlio que elle pos- 
suía ©m dinheiro. Rodoaldo 
teve porém escrúpulo de re' 
cebe-lo, offerecendo o á Nos. 
sa Senhora da Pompéa. 

* 
A herança do o-nd em na- 

do. .. 
De que immensa tragédia; 

humana nos vem ella falar! 
Rodoaldo Godofred,^ de A- 

raujo já escolheu advogado 
para acompanhar o processo 
iniciado He, Juizo de Ausen" 
tes com o fim de hialbilitar.se 
ao legado que lhe cabe, um 
sitio e duas casas na mais for 
mosa das ilhas d^ Mediterra- 
neo. essa Sicilia poética e en- 
cantadora. .. 

(D^A Noite".) 

Clinica em geral 
Attende chamados a domi* 

cilio. 
Vicente Machado. 20. Pho 

ne 118. 
Pharmacia Minerva. 

MATERIAL PARA O TRIBU. 
NAL REGIONAL DE JUSTI- 

ÇA NO ESTADO 
RIO, 27 (União) — O mi 

nistr, da Justiça expediu te- 
1 gramma , ,0 Tribunal ttegio- 
nal de Justiça do Paraná au- 
torisando a acquisição de uma 
machina de escrever e a res" 
p ctiva secretaria, e inform ri 
do que as o ntas do forneci, 
merifô do material de expedi 
ent devem sér encaminhadas 
á Delegacia do Thesotlro Na 

' ptlStQ 
Acompanhando a Ia • .cl1'j 

de seu Batalhão, que f0*1 

tacionar em Jaguariaby^ 
seguiu para essa cidade, 
di- is, consoante noticiá® 
o sr. Victor Baptista- Efr 
senh -r, segundo fomos io . 
mdos, regressará ainan ' 
afini dç curar da or8a"'Zs() 
ção do restante do Batalo 
qire ccmihandará. 

'P e is;8 

A viuva Savina 
Reich convida seus Pa -eS 
e p ssoas de suas re jp y 
para assistirem á missa 
mez, qu© pelo descanço 
n de sm querido esP(L 

FRANCISCO REI H
xÍ,iií 

manda celebrar na Pr 
ia do ThesoUro Na "rt"'oqj na ^ 

s; ri i o" 

CÉ di iéiz Püí- 

Oanvidanust os srs. sócios 
do Club de Xadrez Pontagros 
sense para uma Assembléa 
Geral a realizar-se segunda 
fleira próxima, dia 29, ás 19,30 
horas, na séde social, afim de 
eleger-se a nova Direct ria 
para o corrente exercício. 

Ponta Grossa, 25 de Dezem 
bro de 1932. 

A DIRECTORIA. 

Declarou, outrosira, não 
poder ser atíendida a solicita, 
ção da installação d? um ap- 
parelhi telephonico, por fal" 
ta de credito ipropriado. 

ras. -tas 
Desde já antecipam 

agradecimentos aos d110, jon 
• oarecerem a c sse _ac'0 

lidariedade christã- 

Wiie-ss íi Iük-s 

j 

M * 
Y 

preta, artigo finíssimo, todo 
forrado dL. branco, salto 4,5 e 
5 © mo;1;, diversos modeíos. 
Oífcrta (Spccial. 

2$ooo 
d< 

E' o preço de um 
calçado fant sia, de 
Bahv, de 26 n 32, na 
BELLO HORIZONTE. 

V*. S* TbM ouM FALADA 

Vende.se por preço de «0. 
casião uma boa propriedade 
situada 2 kilometros da esta- 
ção Cerroviaria no norte do 
Paraná, contendo 10 alquei- 
res de optimas terras de cul" 
tura, com algum café e aba, 
caxi plantado, com accomirri 
dações para tres famílias. 

Acceitam-se também pro. 
postas para troca de proprie 
dades situadas nesta cidade. 

Informações á rua Baldui 
no Taques, 22. 

Para o Interior, mais 2|000 
para o porte. 

Executamos em 24 horas 
qualquer typo com o accres- 

Umizã 
CALÇADOS SEM LUCROS 

Rua Augusto Ribas. 101. 

fe8 iSll» 

PROVE-O, TOMANDO 
BOROSO CAFÉ'- 

Guarí nY 
TELEPH 'NE: 

.3-« 

■50 

i MUÇãO 

pON1 

A FLORICULTURA 
TAGROSSENSE avisa ^ 
distineta freguezia 
dou sp dn rnn Ccl- ^ 

ma n. 50, onde se 

Aluga-so uma casa nova de | J011 se rua CeL 
material, pintada a olco inte* j co Ribas n. 40 5«f' 
riormente, com installações 
de água quente © banheiro, 
á rua Balduin^i Taques n. 20. 

Tratar á mesma rua n. 22- 
cimo apenas de 2$. 

frer pre ás ordens de sua 
zia. 

FLORICULTURA g 
PONTAGROSSEN. 

r-rÇa' 
hor1, 

va i' 

i© dc iodr s os senten 

"A Noite" procurou ouvir 
Arau 

li- 
Rodrialdo Godofredo d 
5o, o "Piolhk dc Cobr 
herado ha tres mezrí, :!c'o - 
vramento C nd cional c 
dissnmos. 

T 
Casa de < 1C' r 

fôra residir á rua .M irqiuza 
Forreira n. 32, em Santa Cruz- 

mais ti 
ciados. A uoito como que rau- 
gmenta as nossas amarguras, 
os pad eimentos intimi"s. Ou- 
ve*se. então, lamentos, excla- 
nmenes. de ndimento. de 
remorsos e não sã, . raras a» 
vezes (me s vê um senten- 
cia ào chorar. E C rleto foi 
semnra cm fla<;ses. F.mbora ti. 
vsso na-sad, muitos annos 
ua cadeia, "ão se conformara 
nunca Achava que se devia 

r um homem, mas. nun- 
,rrt' a liberdade pa- 

fuzih 
ca rr 
ra ida a 

cons' ntia 
se delle. 

urisão per* 
■ -is d© carce- 

'nnfua. sã"' 
a guilho- 

' » , Jo couimeut". 
' íic urátíéoii. nem 

mm ninguém falas 
Era austerih Não 

I.. 

Iv.vJ 
m ms 

1 
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Visite-nos e «aiiítQC este vistoso pneu. É jsçan íV- 

4e e largo, com uma forte e grossa bandá de 
rodagem que proporciona tracção e longo uso. 

Representa wb Grande valor; em troca de 
emprego de pouco dinheiro. $ 

Vi, , 

\]h aqm i. 
v.iÜ ,1» UiilO 

Ponta Grossa 

i 
fm 
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